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TEMPOS E ESPAÇOS 
NA APRENDIZAGEM
A compreensão de que as possibilidades 
educativas estão por toda a parte 
implica o conceito de tempos e espaços 
escolares e, consequentemente, em sua 
gestão. A amplificação do olhar a respeito 
das oportunidades de aprendizagem e 
desenvolvimento em momentos e lugares 
distintos dialoga com o reconhecimento do 
estudante como um ser humano pleno e, assim, 
com a perspectiva holística da educação integral.

Fonte: Instituto Inspirare, Instituto Unibanco, Tellus, Mel e LABi, Faz Sentido: Currículo e Práticas Pedagógicas (http://bit.ly/fazsentido-edintegral)

A EDUCAÇÃO INTEGRAL PROBLEMATIZA 
O CURRÍCULO AO INSERIR O ESTUDANTE 

NO CENTRO DOS PROCESSOS EDUCATIVOS 
E BUSCAR DESENVOLVER NELE DIVERSAS 

DIMENSÕES FORMATIVAS. PARA ISSO, 
AMPLIA TEMPOS, ESPAÇOS E AGENTES 
EDUCATIVOS. AO INTEGRAR SABERES 

ACADÊMICOS E SABERES LOCAIS 
DE ONDE OS ESTUDANTES VIVEM, 

CAI A FRAGMENTAÇÃO CARTESIANA 
DE CONTEÚDOS EM MATÉRIAS OU 

DISCIPLINAS, E ENTRA EM CENA UMA 
DIMENSÃO INTEGRAL DO CONHECIMENTO.

“
“
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Fontes: Ilma Veiga, Projeto político-pedagógico da escola: uma construção possível (Ed. Papirus, 2017); Philippe Perrenoud, Pedagogia Diferenciada: Das Intenções à Ação (Ed. Artmed, 
2000); Antônio Frago e Agustín Escolan, Currículo, espaço e subjetividade: A arquitetura como programa (http://bit.ly/2lDGzzu).

GESTÃO DE TEMPOS E ESPAÇOS
Hoje, em geral, a experiência de 
estudantes, equipe da escola, 
familiares e demais atores 
da comunidade escolar está 
determinada a se concretizar 
em certos momentos e 
locais, compartimentados, 
hierarquizados e estanques 
– a exemplo de períodos de 
50 minutos de aula e das 
salas divididas por disciplinas 
isoladas, organizadas em 
cadeiras enfileiradas.

Na visão contemporânea sobre 
gestão de tempos e espaços 
de estudiosos como Veiga, 
Perrenoud e Viñao – e também 
na concepção de educação 
integral e de cidade educadora 
– esta configuração precisa ser 
revista. Este posicionamento 
compreende que o 
conhecimento está por toda 
parte, e que cada estudante (e 
atividade) contém e demanda 
tempos específicos
e particulares.

Isso fica ainda 
mais evidente com 
o surgimento de novas 
tecnologias: atualmente, 
os alunos fazem atividades 
pesquisando pelo celular, os 
professores podem avaliar seu 
desempenho digitalmente, uns 
incorporam novas ferramentas 
com mais facilidade do que 
outros… A relação do sujeito 
com a aprendizagem mudou, 
e os tempos e espaços 
relacionados a ela também 
precisam ser transformados.
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6 em cada 10 jovens dizem que 
visitas, passeios e trabalhos fora
da escola não podem faltar na
escola ideal.

4 em cada 10 estudantes 
gostariam de receber projetos 
sociais na escola.

4 em cada 10 jovens
acreditam que, na escola ideal,
é importante interagir com a 
comunidade do entorno.

ESPAÇOS NA ESCOLA EM (RE)CONSTRUÇÃO
A recente pesquisa Nossa Escola em (Re)Construção, realizada pelo Porvir – que ouviu 132 mil jovens 
de 13 a 21 anos espalhados por todo o Brasil a respeito da escola atual ou da última em que estudaram 
– evidencia a necessidade de revisão dos espaços na educação. O que os participantes disseram:

ATIVIDADES DE INTERAÇÃO 
COM A COMUNIDADE DO 
ENTORNO E VISITAS DE 
ORGANIZAÇÕES SOCIAIS 

AINDA ACONTECEM POUCO, 
MAS OS JOVENS DESEJAM 

TER EXPERIÊNCIAS FORA DA 
ESCOLA.

“
“

#ALÉM DOS MUROS
RECEBER ORGANIZAÇÕES SOCIAIS (ONGS) NA ESCOLA

ATIVIDADES DE INTERAÇÃO COM COMUNIDADE DO ENTORNO

VISITAS, PASSEIOS E TRABALHOS FORA DA ESCOLA

Tem na escola Participa Não pode faltar
14% 9% 37%

20% 12% 37%

42% 39% 62%

Tem na escola Participa Não pode faltar

Tem na escola Participa Não pode faltar
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#PRÉDIO E INFRAESTRUTURA FÍSICA

A TECNOLOGIA FAZ PARTE DA VIDA 
DOS JOVENS E ELES QUEREM UTILIZÁ-
LA EM TODOS OS ESPAÇOS DA ESCOLA, 
NÃO APENAS EM UM LABORATÓRIO OU 
EM UMA SALA RESTRITA. EM SEGUNDO 

LUGAR NA LISTA DE PREFERÊNCIAS 
RELACIONADAS À ESTRUTURA FÍSICA DA 
ESCOLA IDEAL APARECE ‘BASTANTE ÁREA 
VERDE’, O QUE MOSTRA QUE, PARA OS 
JOVENS, NÃO HÁ INCOMPATIBILIDADE 

ENTRE USAR TECNOLOGIA E INTERAGIR 
COM A NATUREZA.

“
“

51%

44%

42%

36%

31%

30%

30%

19%

1%

O QUE NÃO PODE FALTAR

Tecnologia não só no laboratório de informática

Bastante área verde

Quadras e equipamentos esportivos

Adaptação para pessoas com deficiência

Espaços amplos e abertos que possam ser reaproveitados

Arquitetura sustentável

Prédio que garanta segurança

Prédio que garanta a privacidade

Outros
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#O  JEITO DA SALA DE AULA
OS LIMITES DA SALA DE AULA 
TRADICIONAL COMO LOCAL DE 
APRENDIZAGEM DEVEM SER 

EXTRAPOLADOS, PARA QUE OS ALUNOS 
APRENDAM EM AMBIENTES INTERNOS 

E EXTERNOS.

“ “

Para provocar uma reflexão que fosse além da 
estrutura física, o Porvir pediu aos participantes 
que pensassem em quatro ambientes 
educacionais diferentes: a escola para aprender 
mais, a escola que respeita a individualidade de 
todos, a escola inovadora e a escola que deixa 
mais feliz. O que eles disseram sobre o jeito da 
sala de aula em cada uma delas:

ACESSE A PESQUISA COMPLETA: HTTP://BIT.LY/PORVIR-ESCOLA-EM-RECONSTRUCAO

A ESCOLA PARA APRENDER MAIS
•	Poder usar ambientes internos e externos - 27%
•	Ter móveis e ambientes variados - 23%

A ESCOLA QUE RESPEITA A INDIVIDUALIDADE
DE TODOS
•	Ter móveis e ambientes variados - 21%
•	Usar ambientes internos e externos - 19%
•	Carteiras em filas - 18%

A ESCOLA INOVADORA
•	Ter móveis e ambientes variados - 32%
•	Poder usar ambientes internos e externos - 19%

A ESCOLA QUE DEIXA MAIS FELIZ
•	Ter móveis e ambientes variados - 30%
•	Poder usar ambientes internos e externos - 19%
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Fontes: Centro de Referências em Educação Integral, Educação Integral na Prática: Gestão da Escola (http://bit.ly/ei-napratica) e Juarez Thiesen, Tempos e espaços na organização curri-
cular: uma reflexão sobre a dinâmica dos processos escolares (http://bit.ly/thiesen-temposeespacos).

A DIREÇÃO NA GESTÃO DE TEMPOS E ESPAÇOS
Para que a unidade escolar acompanhe as 
transformações intrínsecas à educação – afinal, 
os próprios jovens estão sempre se reinventando 
– o diretor, principalmente, precisa estar atento 
à necessidade de a escola se ressignificar. 
Mudanças no que e no como ensinar podem 
implicar a reorganização dos espaços, do 
calendário, dos horários. Por isso, é importante 
que a direção fomente esse tipo de discussão 
entre os professores, de modo que toda a equipe 
possa, se necessário, repensar os tempos que 
regem a organização da unidade de ensino (para 
atividades educativas, planejamento, refeições, 
tempo livre etc.), os locais onde as atividades são 
realizadas (espaços coletivos, individuais, refeitório, 
pátio, biblioteca etc.), os recursos humanos e os 
materiais empregados, entre outros. 

PARA RESSIGNIFICAR A ESCOLA:
REPENSAR TEMPOS

 
ESPAÇOS

 
RECURSOS HUMANOS

 
 RECURSOS MATERIAIS

PARA DICAS DE COMO BUSCAR RECURSOS E EXPANDIR OS TEMPOS E ESPAÇOS
EDUCATIVOS, BUSQUE INFORMAÇÕES SOBRE O PROGRAMA MAIS EDUCAÇÃO

(HTTP://BIT.LY/MAIS-EDU).
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EXPERIÊNCIA 
- CICLOS E 
AMBIENTES DE 
APRENDIZAGEM 
PARA A EDUCAÇÃO, 
EM TODAS AS 
DIMENSÕES  
Desde que foi criada, em 1992, a 
Escola da Serra, em Belo Horizonte 
(MG), vem se destacando por 
seu posicionamento disruptivo, 
que sobressai no que diz respeito 

a tempos e espaços. Todo o 
ensino é organizado em ciclos 
de formação; no Ensino Médio 
(também são oferecidos Educação 
Infantil e Ensino Fundamental), 
os três anos compõem um ciclo 
unificado. Já no começo deste 
período, os alunos têm acesso à 
totalidade de conteúdos e objetivos 
de aprendizagem que deverão 
percorrer e, a partir disso, negociam 
com os professores o que 
estudarão em cada momento, com 
base em um roteiro de pesquisa 
pessoal e prazos pré-estipulados. 

Os alunos podem levantar a hora 
que quiserem para consultar a 
biblioteca ou usar computadores 
em suas pesquisas, por exemplo, 
e se sentam em mesas de quatro 

Fonte: Escola da Serra (http://bit.ly/2hVUi3h)

lugares para ajudarem uns 
aos outros. As instalações não 
são divididas em salas de aula 
tradicionais, mas em seis grandes 
ambientes de aprendizagem nas 
áreas de linguagens, arte, ciências 
naturais, matemática, ciências 
humanas e sociais e corpo e mente. 
Os familiares e a comunidade do 
entorno são sempre bem-vindos, a 
qualquer hora do dia. 

Esta configuração resulta da 
compreensão de que a escola não 
existe para transmitir conteúdos, 
mas para desenvolver os 
estudantes como seres humanos 
autônomos, em todas as suas 
dimensões – além do intelecto, 
criatividade, sensibilidade e  
consciência corporal.
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